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RESUMO: Diante dos desafios atuais no ensino da matemática, é notória a falta de interesse de alguns alunos pela disciplina. Assim, este artigo tem como objetivo apresentar os resultados obtidos após a aplicação de duas atividades abordando o conteúdo de sólidos geométricos em turmas do sexto ano da Escola Estadual Aurino Maciel, localizada na cidade de Arapiraca-AL. As atividades aplicadas foram denominadas de "dominó dos sólidos" tendo como finalidade facilitar o processo de nomear os sólidos geométricos e "construção dos sólidos" tendo como finalidade compreender e estimular relações entre seus elementos. Desse modo, foi proporcionada aos alunos uma aprendizagem marcada por aulas mais dinâmicas, lúdicas e que, sobretudo, ocorresse à construção dos conhecimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino da Matemática, Sólidos geométricos, Materiais manipuláveis.
ABSTRACT: Given the current challenges in the teaching of mathematics, the lack of interest of some students in the subject is notorious. Thus, this article aims to present the results obtained after the application of two activities addressing the content of geometric solids in sixth grade classes at the Aurino Maciel State School, located in the city of Arapiraca-AL. The applied activities were called "solids dominoes" aiming to facilitate the process of naming geometric solids and "solid construction" aiming to understand and stimulate relationships between their elements. In this way, students were provided with a learning process marked by more dynamic, playful classes that, above all, involved the construction of knowledge.
KEYWORDS: Teaching of Mathematics, Geometric solids, Manipulable materials.
INTRODUÇÃO

            Por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), buscamos despertar o interesse dos alunos com relação aos conteúdos matemáticos, em especial o conteúdo de geometria. A partir das utilizações de jogos e materiais manipuláveis em sala de aula, foi possível contribuir com ações efetivas para um ensino lúdico, interativo e dinâmico. Segundo Silva e Kodama (2004, p. 03), “a atividade lúdica é, essencialmente, um grande laboratório em que ocorrem experiências inteligentes e reflexivas e essas experiências produzem conhecimento”.   
            O conceito de “disciplina em sala de aula” por muito tempo foi um impasse para novas práticas de ensino. Portanto, era comum ouvir que o “uso de materiais ou objetos era considerado pura perda de tempo, uma atividade que perturbava o silêncio e a disciplina da classe”. (FIORENTINI, MIORIM, 1990, p. 02, apud GAZIRE e RODRIGUES).
            Entretanto, observa-se nos registros da BNCC a importância de atividades mais interativas e lúdicas em sala de aula.
Os processos matemáticos de resolução de problemas, de investigação, de desenvolvimento de projetos e da modelagem podem ser citados como formas privilegiadas da atividade matemática, motivo pela qual são, ao mesmo tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de todo o Ensino Fundamental. (BRASIL, 2017, p. 262)

            Sendo assim, proporcionar aos alunos atividades mais dinâmicas e interativas, que valorizem o erro e o processo e não somente o resultado, é uma forma de cativar o interesse dos alunos pela matemática. Segundo Alexandre, há uma sedução no papel de educar, com isso dificilmente o aluno aprende se não estiver atraído pela disciplina. (CHALITA apud PONTES, 2019).

            A geometria tem um papel muito importante para o desenvolvimento do aluno, tendo em vista que, através dela, o aluno passa a ter uma visão mais ampla, melhora o seu raciocínio, além de conseguir até mesmo resolver problemas do seu cotidiano.

            Nesta perspectiva Lorenzato advoga que:
“[...] Sem estudar Geometria as pessoas não desenvolvem o pensar geométrico ou o raciocínio visual e, sem essa habilidade, elas dificilmente conseguirão resolver as situações de vida que forem geometrizadas; também não poderão se utilizar da Geometria como fator altamente facilitador para a compreensão e resolução de questões de outras áreas de conhecimento humano.” (LORENZATTO,1995,p. 5)

            Entretanto, o conteúdo geralmente se torna desinteressante para alguns alunos, pelo fato de muitas vezes as aulas serem dadas de forma tradicional, fazendo assim alguns alunos não compreenderem de forma adequada o conteúdo. Normalmente o professor, ao ensinar Geometria, não se preocupa “[...] em trabalhar as relações existentes entre as figuras, fato esse que não auxilia o aluno a progredir para um nível superior de compreensão de conceitos” (PAVANELLO, 2001, p.183, apud BARBOSA, FERNANDES, SILVA, XAVIER, p.2).
            De acordo com Dante (2012, p.11, apud SIVA e SOUZA, 2016, p.3), “todos nós, professores, sabemos que é extremamente importante estarmos sempre atualizados, especialmente porque o mundo está em constantes e rápidas mudanças”. Sendo assim, nós professores, devemos estar cientes de que precisamos atualizar e inovar nossos métodos de ensino, dada a falta de motivação e o desinteresse de muitos alunos.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
             A partir da escolha dos conteúdos para elaboração das intervenções, foi seguido o planejamento feito coletivamente com a nossa supervisora e os demais pibidianos de matemática da referida escola. Com o ensino presencial suspenso devido à pandemia da Covid-19, nosso planejamento foi idealizado para o ensino remoto.
            Com o objetivo de trabalhar os sólidos geométricos, foi iniciada uma pesquisa bibliográfica nas plataformas Scielo, Portal Capes e Google Acadêmico com o intuito de buscar e flexibilizar práticas de ensino mais lúdicas e dinâmicas para que os alunos possam ter uma melhor aprendizagem e interação com as aulas remotas. Com base neste estudo, escolhemos trabalhar com jogos e materiais manipuláveis. Desta forma, chegamos à conclusão de realizar duas atividades nas turmas de sexto ano “01” e “02”, no qual em razão da Covid-19 as turmas foram unificadas.
            A primeira atividade realizada foi um jogo denominado de DOMINÓ DOS SÓLIDOS, observe a figura 1:
Figura 1. Dominó utilizado para realização da primeira atividade.
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Fonte: Autores.

            No dia 14 de julho de 2021, intervimos com este jogo nas turmas dos sextos anos por meio da plataforma google meet. Inicialmente, os alunos receberam as orientações de forma virtual, contudo as atividades foram realizadas em suas residências, na qual, por meio de um aplicativo de mensagens, os alunos tiveram acesso ao dominó (Observe a Figura 1) e a um guia com instruções de como jogar (Observe a Figura 2). Vale ressaltar que os alunos foram instruídos que, para a realização desse jogo, devem formar duplas ou trios com alguns familiares.
Figura 2. Guia com instrução do jogo Dominó dos sólidos.
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Fonte: Autores.
            A segunda atividade, realizada no dia 21 de julho de 2021, foi a Construção dos Sólidos (Observe a Figura 3). A atividade ocorreu da seguinte forma: Por meio do google meet, os alunos receberam orientações para o preenchimento da tabela e para a realização da construção dos sólidos (incluindo os materiais necessários). Ainda assim, para um melhor entendimento, em seguida foi construído um cubo junto aos alunos.

           Apesar dos alunos terem recebidos as orientações de forma virtual, eles foram instruídos a realizarem a atividade em suas residências, na qual, por meio de um aplicativo de mensagens, os alunos tiveram acesso à tabela e os sólidos a serem construídos (Observe a Figura 3). Após a construção, foi solicitado que os alunos fizessem o envio de fotos dos sólidos construídos junto à tabela preenchida para a professora. Os materiais necessários para o desenvolvimento da atividade foram espaguete, massa de modelar e tesoura.

Figura 3. Tabela e sólidos solicitados para construção na segunda atividade.
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Fonte: Autores.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
            Ao intervimos com a primeira atividade, foi observado que alguns alunos tiveram dificuldades para desenvolver o dominó dos sólidos. A maioria desses alunos relatou:
· Dificuldade em fazer a impressão do dominó;

· Dificuldade em produzir o dominó, devido aos desenhos dos sólidos;

            Entretanto, foram evidenciados que muitos alunos conseguiram superar as dificuldades com bastante criatividade, construindo o jogo e consequentemente jogando com seus familiares. Encontra-se abaixo nas fotografias 1 e 2, alguns dos dominós dos sólidos construídos pelos alunos.
Fotografia 1. Dominó impresso por um dos alunos.
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Fonte: Autores.
Fotografia 2. Dominó produzido por um dos alunos.
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Fonte: Autores.
            Ao intervimos com a segunda atividade, foi observado que a participação dos alunos foi em maior número. Durante a construção do cubo, utilizando espaguete e massa de modelar na aula (Observe a Fotografia 3), percebemos uma grande interação dos alunos com a atividade, em que foi possível tirarmos dúvidas em relação a vértices, faces e arestas.

Fotografia 3. Cubo construído na aula com os alunos.
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Fonte: Autores.
            A atividade foi proposta para ser realizada depois da aula, no entanto alguns alunos optaram por realizar a construção dos sólidos geométricos na aula. Encontra-se abaixo nas fotografias 4 e 5 alguns dos sólidos construídos pelos alunos.

Fotografia 4. Sólidos construídos por um dos alunos. 
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Fonte: Autores.
Fotografia 5. Sólidos construídos por um dos alunos. 
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Fonte: Autores.
            Ainda na segunda atividade, podemos observar que a maioria dos alunos que realizou a atividade completou corretamente a tabela. Desta forma, podemos constatar que entenderam o conceito de vértices, faces e arestas. Encontra-se abaixo uma das tabelas feita pelos alunos, observe a fotografia 6.
Fotografia 6. Tabela feita por um dos alunos.
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Fonte: Autores.
            Diante dos resultados, constata-se que o uso desses recursos didáticos como materiais manipuláveis e jogos facilitou a compreensão do conteúdo dos sólidos geométricos pelos alunos. Do mesmo modo, ocorreu na pesquisa de Reis, Sales e Santos (2020), na qual foi verificado e incentivado a abordagem de tais recursos.

 Segundo os autores Silva e Kodama (2004, p. 03):
Quando uma criança brinca, demonstra prazer em aprender e tem oportunidade de lidar com suas pulsões em busca da satisfação de seus desejos. Ao vencer as frustrações aprende a agir estrategicamente diante das forças que operam no ambiente e reafirma sua capacidade de enfrentar os desafios com segurança e confiança. 
            Desta forma, podemos constatar que tanto o jogo do dominó dos sólidos quanto à construção dos sólidos possibilitaram ser entendidos como brincadeira, assim promovendo a construção do conhecimento de forma lúdica, prazerosa e criativa.
CONCLUSÃO
            Diante das aplicações das duas atividades, ficaram evidentes as dificuldades de determinados alunos, desde a falta de um ambiente propício para as realizações das atividades até as dificuldades para se conectar as aulas. Entretanto, os alunos conseguiram vencer estas dificuldades, tendo em vista a boa participação dos alunos nas atividades. Observamos que na atividade da Construção Dos Sólidos teve alunos que optaram por fazerem sólidos além dos solicitados, ou seja, os alunos se divertiram muito ao realizarem as atividades.
            Assim, revisando nossos objetivos propostos nas intervenções, podemos assegurar que esses foram atingidos, tendo em vista que as atividades desenvolvidas proporcionaram aos alunos o entendimento do conteúdo através de ações diferenciadas e interativas, além de desafiar a criatividade dos mesmos.
       Sendo assim, defendemos que o ensino da matemática, não se limitando apenas ao conteúdo de sólidos geométricos, pode ter uma abordagem lúdica e dinâmica, e para isso pesquisas sobre o tema é essencial, uma vez que, a BNCC (2017) enfatiza a utilização de tais recursos, como: materiais manipuláveis, jogos, atividades gamificadas, e uso de tecnologias digitais para auxiliar no ensino. 
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